
A diretoria da Mineração Paragominas S.A. (MPSA), em cumprimento às disposições legais e estatutárias, 
submete à apreciação do Conselho de Administração o presente Relatório e as Demonstrações Contábeis 
referentes ao exercício de 2022, acompanhadas do parecer dos Auditores Independentes. Atividades 
Comerciais: Em 2022, as vendas totalizaram 11,012 milhões de toneladas de bauxita, o que equivale a 
99.6% do plano operacional, que era de 11,053 milhões. Esta produção representa um aumento de 1% em 
relação ao ano de 2021, quando foram comercializadas 10,926 milhões de toneladas. Fatos societários 
relevantes: No dia 11 de março de 2022, os conselheiros de administração da Companhia reuniram-se para 
aceitar a renúncia do Sr. Evilmar José da Fonseca ao cargo de Diretor Industrial da Companhia, passando 
a Diretoria a ser composta por: (i) Carlos Eduardo Neves – Diretor-Presidente; (ii) José Fernando de Aguiar 
Andrade – Diretor Industrial; e (iii) Júlio Cézar Vicentin – Diretor Financeiro permanecendo vago o cargo de 
Diretor sem designação específica. Em 23 de junho de 2022 ocorreu a Assembleia Geral Extraordinária da 
Companhia para deliberar sobre (i) a destinação dos dividendos disponíveis relacionados ao lucro líquido 
apurado no exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2019, no valor de R$ 84.457.435,73; e (ii) 
autorizar a administração da Companhia a praticar todo e qualquer ato referente à consecução da referida 
deliberação. No dia 28 de junho de 2022, os conselheiros de administração da Companhia reuniram-se para 
eleger o Sr. Anderson Pereira Martins, para o cargo de Diretor Industrial da Companhia, em substituição 
ao Sr. José Fernando de Aguiar Andrade, com efeitos retroativos a 01 de maio de 2022. Em 25 de agosto 
de 2022 ocorreu a Assembleia Geral Extraordinária da Companhia para alterar o endereço da sede social 
da Companhia da Cidade de Paragominas, no Estado do Pará, na Av. Lameira Bittencourt, nº 123, Bairro 
Célio Miranda, Loteamento Módulo I, CEP 68.625-140 para a Cidade de Paragominas, Estado do Pará, 
na Rua Manolito Andrade, Conjunto Olga Moreira, Entre Avenida João Batista e Rua Alameda Jorge 
Amado, nºs 479/499/519/539, Bairro Promissão, CEP 68628-486. Gestão de Recursos Humanos: 
Em 2022, a Mineração Paragominas realizou 370 novas admissões diretas. A empresa encerrou o ano 
com 1.755 empregados próprios. Sendo 1.533 empregados com contrato por prazo indeterminados, 134 
empregados com contrato por prazo determinado, 7 Trainees, 12 Estagiários, 69 jovens aprendizes, 84 
PCD (Pessoas com Deficiência) e ainda 1.229 empregados terceiros. Ao longo do ano, a empresa investiu 
R$ 4.831.041,00 em Treinamento e Desenvolvimento. Quanto a participação em cursos de formação e 
capacitação da empresa, foram realizadas 441 sessões de treinamento e capacitação com 13.100 inscrições 
entre treinamentos normativos e técnico-específicos (externos e internos), totalizando 301.167,12 horas 
treinadas. A Mineração Paragominas incentiva seus empregados através de reembolsos de graduação e 
pós-graduação, A disponibilização do benefício é estabelecida em acordo coletivo apenas para Empregados 
regularmente matriculados no ensino oficial de 3º grau. Objetivando a formação acadêmica ou habilitação no 
exercício profissional na área de estudos abrangida pelo respectivo curso. Ao concluí-lo, o estudante torna-se 
graduado, com o título de Licenciado ou de Bacharel.

Cursos Reembolsados Total Matrícula Valor Total
CURSO GRADUAÇÃO/NÍVEL SUPERIOR 151 R$ 766.613,50
CURSO TÉCNICO PROFISSIONALIZANTE 23 R$ 51.462,00
MBA/PÓS GRADUAÇÃO 09 R$ 24.727,10
Total Geral 194 R$ 842.802,60
Tabela 1: Resumo Cursos Tec. e Graduação - reembolsados de jan/2022 a dez/2022. (Fonte: relatório folha 
de pagamento). Em 2022, a Mineração Paragominas Realizou 10 sessões de treinamento para os seus 105 
gestores mapeados no Programa de Desenvolvimento de Líderes. Neste programa, foram trabalhados 3 
módulos com base nos pilares de Inteligência Emocional e Liderança, além do encontro inicial para abertura 
do programa. No total, foram 460 participações, resultando em 3.680 horas de treinamento. Durante o ano de 
2022, a MPSA participou dos módulos restantes do Programa de Especialização em Geotecnia, uma parceria 
da Hydro com a Universidade Federal do Pará (UFPA) oferecida para 6 empregados das Gerências de 
Geotecnia. As disciplinas do curso foram concluídas em abril/2022, sendo realizada a consolidação dos 
conceitos em julho de 2022, e os Trabalhos de Conclusão de Curso foram defendidos no início de novembro 
de 2022. O curso completo resultou em 2.208 horas de treinamento para os 6 empregados, sendo 480 destas 
realizadas em 2022. em 2022 a MPSA concluiu o Programa de Especialização em Geotecnia, dos módulos 
restantes de uma parceria da Hydro com a Universidade Federal do Pará (UFPA) oferecida para 6 
empregados das Gerências de Geotecnia. As disciplinas do curso foram concluídas em abril/2022, sendo 
realizada a consolidação dos conceitos em julho de 2022, e os Trabalhos de Conclusão de Curso foram 
defendidos no início de novembro de 2022. O curso completo resultou em 2.208 horas de treinamento para 
os 6 empregados, sendo 480 destas realizadas em 2022. O Programa de Gestão de Desempenho aplicou a 
metodologia de definição de metas, ações de desenvolvimento e diálogos contínuos para 1.334 empregados. 
A Mineração Paragominas S/A fomenta a formação e qualificação de pessoas na comunidade local através 
de parcerias com instituições como o SENAI. Em atendimento ao fomento local, o SENAI de Paragominas, 
em 2022 atendeu 21 empresas parceiras, localizadas no município; qualificando e capacitando 3.445 
profissionais. O SENAI Paragominas, também capacitou 4.524 pessoas da comunidade para o mercado de 
trabalho através de programas e cursos profissionalizantes. A Mineração Paragominas S/A investe na 
qualificação dos jovens do município através do Programa Jovem Aprendiz, com essa iniciativa a empresa 
fortalece seu comprometimento junto à comunidade local. Em 2022 para a Mineração Paragominas aprovou 
70 jovens em quatro cursos propostos (Mantenedor de Sistemas de Automação; Mecânico de Manutenção 
de Máquinas Industriais; Aprendizagem Industrial em Mineração e Operador de Beneficiamento de Minério). 
A área Corporativa de Compliance, com o apoio da alta administração da MPSA, promoveu 7 treinamentos 
com os tópicos código de conduta, conflito de interesses e anticorrupção, alcançando 295 empregados, além 
de oferecer capacitação online sobre os temas Código de Conduta, Conflito de Interesses e Anticorrupção 
tendo índice de conclusão do treinamento de 85%, 87% e 86% dos empregados, respectivamente. Em 
colaboração com a Diretoria de Comunicação, a área de Compliance realizou ainda uma campanha interna 
com o tema Cultura de Compliance, em abril de 2022. Saúde e Segurança do Trabalho: Em 2022, a 
Mineração Paragominas (MPSA) manteve sua atuação de liderança em Saúde. Apesar de ser um período 
marcado por novas variantes do SARS-COV2 (Covid-19), foram reforçadas as estratégias inovadoras que 
evidenciaram a posição de referência da empresa, estabelecendo novas medidas mitigadoras para gerenciar 
os riscos de contaminação pelo coronavírus e suas variantes, assim como a melhoria do ambiente de 
trabalho e ações de cuidado as pessoas. Entre as principais medidas, destaque para: • Fortalecimento do 
Programa Qualidade de Vida, visando incentivar que empregados e empregadas se reconectem com a sua 
saúde integral, seus valores e propósitos por meio de uma série de serviços assistenciais que podem ser 
facilmente acessados por todos e todas a qualquer momento; • Continuação da aplicação de medidas de 
controle de engenharia; • Manutenção de layout nos escritórios, mantendo os postos rotativos e a frequência 
máxima de 2 vezes por semana para cada empregado e empregada; • Manutenção dos fluxos de atendimentos 
emergenciais com equipe de saúde dedicadas para o atendimento dos empregados e seus dependentes em 
caso de emergência; • Fortalecimento de ações de acessibilidade para inclusão social de PCDs; • Continuação 
do programa específico de ergonomia com o objetivo de prevenir incidentes riscos ergonômicos e melhorar o 
conforto dos empregados e empregadas; • Implantação de Programa de saúde mental (VIVAMENTE); 
• Realização de programa de testagem da Covid-19 para empregados e familiares, com mais de 15.000 
testagens realizadas em empregados da MPSA e seus dependentes e contratados; • Realização de 
aproximadamente 5.000 Testagens Toxicológicas; • Realização de aproximadamente 3.000 atendimentos a 
casos suspeitos ou confirmados de COVID-19. A estrutura para atendimento médico a empregados próprios 
e terceiros no Escritório Hydro, sede da empresa no centro de Paragominas, foi reforçada, mantendo suporte 
com médicos, enfermeiros, assistente social, técnicos de enfermagem, realização de testes para diagnósticos, 
fornecimento de medicamentos e sistema informatizado de gerenciamento em tempo real, para suportar os 
gestores no gerenciamento do processo. A equipe de saúde também realizou várias ações em parceria com 
o município de Paragominas com a finalidade de estar mais próximo da comunidade e atuar mais fortemente 
na prevenção da saúde. Em 2022, a empresa atingiu a taxa de incidentes registráveis de 0,36, o melhor 
resultado da série histórica da MPSA, e quando considerando somente o efetivo de Contratadas a taxa foi 
0,0, um resultado extremamente relevante quando se avalia também o contexto dos eventos, pois nenhum 
dos eventos teve correlação com as atividades críticas que são executadas na MPSA. No ano também pode 
ser considerado como avanço a sistematização do monitoramento diário de atividades críticas, que permite 

identificar a localização e características gerais das atividades críticas, permitindo que tanto a liderança 
quanto a equipe técnica direcionassem suas inspeções para estes cenários. No ano, a Matriz de 
Responsabilidade das Contratadas foi aprimorada e sistematizada, o que deu às empresas parceiras 
mecanismos de levantar, tratar e registrar inspeções e especialmente o planejamento que antecede as 
atividades, promovendo com isto o engajamento do time de HSE das Contratadas em antecipar o 
mapeamento de atividades, riscos e medidas de controle e também engajando a liderança a ter maior 
atuação preventiva junto aos respectivos times. Vale ressaltar que esta metodologia foi reconhecida através 
do Conecta da MPSA. Com ênfase em 3 elementos do Sistema de Gestão de HSE (Planejamento, Objetivos 
e Metas, Gestão de Risco e Gestão de Contratadas) foi implementado o Relatório de Análise Crítica 
Semanal, que, baseado na rota de inspeção de segurança, trouxe a todas as áreas um levantamento de 
oportunidades, pontos de atenção, bem como o status de indicadores tanto referentes à gestão Hydro, 
quando de contratadas, que muniu cada área e sua liderança das informações necessárias para as tomadas 
de decisão no quesito HSE. Foi dada continuidade ao processo de automatização e integração de processos 
de segurança do trabalho, tornando mais ágil o processo de avaliação e disponibilização de dados para as 
áreas de interesse através do BI integrado de HSE. A área de Segurança do Trabalho juntamente com as 
áreas deu prosseguimento ao gerenciamento de riscos operacionais, implementando o calendário de 
auditorias de barreiras, visando monitorar a efetividade e continuidade das medidas de controle definidas nas 
respectivas análises de bow tie, com isto, a confiabilidade das barreiras é constante aferida o que concede 
ao processo a confiabilidade necessária para continuidade das operações. Em 2022, a equipe de vigilância 
do mineroduto e linha de transmissão, teve um aumento de 443% de capacidade para fazer fiscalizações de 
segurança ao longo dos 244 quilômetros do mineroduto. O aumento da equipe trouxe como resultado 
positivo, a diminuição de eventos de vandalismo, zerando as ocorrências de furto de peças da estrutura das 
torres da linha de transmissão. No ano tivemos avanços nas parametrizações do sistema de controle de 
acesso da MPSA, onde foi implementado o reconhecimento de placas de veículos automotores através do 
monitoramento de câmeras fazendo a interface entre os sistemas “Milestone” (CFTV) e Ronda (controle de 
acesso). Essa implementação possibilitará a identificação dos veículos sem a necessidade da intervenção do 
vigilante para registrar em planilha. A área de segurança recebeu novo radar de velocidade, para fiscalização 
nas vias de acesso à MPSA; fragmentadoras e impressora de cartão, para uso no setor de identificação da 
MPSA. No ano aconteceu o aumento de efetivo terceiro para dar suporte às atividades de Recepção e Setor 
de Identificação, visando mais agilidade e qualidade do serviço. O CCO – Centro de Controle de Ocorrência 
foi ampliado com novos equipamentos, assim como, realizada a contratação de profissionais terceirizados 
para o monitoramento das câmeras instaladas na planta. Essas melhorias vão dar suporte para os negócios 
da Mineração Paragominas, possibilitando informação em tempo real à gestão da empresa, assim como, 
realizar o monitoramento em tempo integral das imagens geradas pelas câmeras distribuídas nas áreas. A 
área da brigada recebeu equipamentos para atendimento às emergências, entre eles, torre de iluminação 
para atender as atividades noturnas, principalmente em local onde não exista iluminação da via local; 
ferramenta-separadora e ferramenta combinada, indispensáveis para uso no cenário emergencial; manequim 
para treinamento de brigada; motosserra e moto poda utilizadas em desobstrução de vias em casos de 
emergências; conjunto combate pick up, utilizado para fazer o combate a incêndio florestal; sistema 
estabilização veicular; cilindro hidráulico; tubo pitot e bote de resgaste aquático para as demandas de 
salvamento em áreas alagadas. Sistema de Gestão BABS (Bauxite Alumina Business System): Em abril 
de 2022, a Mineração Paragominas obteve a certificação de conformidade com a norma ISO 55001 de 
gestão de ativos, sendo a primeira mineradora do Brasil a conquistar esta norma. A certificação foi conferida 
no modelo múltiplos sites, alcançando todas as áreas operacionais da mina em Paragominas, Tomé-Açu e 
Barcarena, incluindo a linha de transmissão e o mineroduto. A certificação é um reconhecimento de que os 
negócios da empresa são geridos com governança, transparência e sustentabilidade. Significa também que 
a companhia atende às exigências legais e regulamentações nacionais e internacionais, além de demonstrar 
seu comprometimento com a melhoria contínua. O Sistema de Gestão BABS tem atuado para garantir o 
cumprimento das expectativas definidas no plano operacional da Mineração Paragominas, destaque para o 
nível de qualidade do produto entregue ao cliente (Hydro Alunorte em 2022). Conforme plano, o valor definido 
de Alumina Aproveitável era de 48,41% e de Sílica Reativa, de 4,63%, sendo executado o valor de 49,06% e 
4,40% respectivamente. Além disso, para garantir que toda a liderança e suas equipes tenham ciência de 
como o plano anual está sendo cumprido, uma reunião de divulgação do resultado do plano operacional 
ocorre mensalmente. Cerca de 30 indicadores de desempenho nas dimensões de Saúde, Segurança, Meio 
Ambiente, Pessoas, Produção, Qualidade e Custo são acompanhados e divulgados gerando maior 
engajamento de todos os empregados no atingimento das metas propostas. Meio ambiente: Licenciamento 
Ambiental: No ano de 2022, a Mineração Paragominas recebeu 28 diplomas legais, concedidos pela 
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Sustentabilidade (SEMAS) e outros órgãos como a Secretaria 
Municipal do Verde e do Meio Ambiente (SEMMA) e o Instituto do Património Histórico e Artístico Nacional 
(IPHAN). Dentre os diplomas, constam autorizações, outorgas e licenças associadas à manutenção de 36 km 
do mineroduto, pareceres favoráveis à prospecção arqueológica de Miltônia 5, autorizações de supressão 
vegetal que viabilizaram o andamento projetos de Miltonia 5 e de manutenção do mineroduto, dentre outros, 
com destaque principal para a renovação da licença de operação do mineroduto de bauxita da MPSA. 
Recuperação de Áreas Mineradas: Como exemplo de ações que reafirmam o compromisso com o meio 
ambiente, a empresa reabilitou, no ano de 2022, o total de 371 hectares de áreas que foram mineradas, 
utilizando as seguintes técnicas: • Plantio Tradicional: 95 hectares recuperados e 76.100 mudas de 
espécies nativas da Amazônia plantadas, divididas em 131 espécies de 38 famílias. Também foi aplicada a 
técnica de hidrossemeadura em aproximadamente 5 ha; • Nucleação: 249 hectares recuperados, sendo 
uma técnica relativamente recente (iniciada em 2013), que consiste em utilizar os materiais oriundos da 
remoção da vegetação, como galhadas, raízes e topsoil, acelerando o processo de reabilitação da área 
alterada induzindo naturalmente a formação do novo solo; • Regeneração Natural: 21 hectares recuperados 
com esta técnica que se caracteriza pelo surgimento natural das espécies florestais que estão presentes no 
banco de sementes do topsoil. É importante mencionar que da área total trabalhada em 2022, 112 ha 
referem-se ao enriquecimento de áreas previamente abrangidas pelo programa de recuperação de áreas, e 
259 hectares sobre áreas novas. Consórcio de Pesquisa em Biodiversidade BRC: Em 2022, o Consórcio 
de Pesquisa em Biodiversidade Brasil-Noruega (BRC na sigla em inglês) retomou suas atividades de campo 
pela primeira vez após o cenário de pandemia. Durante esse período, equipes de 9 projetos retomaram suas 
atividades de campo, os pesquisadores, coordenadores, secretariado e equipe técnica da MPSA realizaram 
reuniões mensais online para alinhar temas relevantes direcionadas ao consórcio de pesquisa. De maneira 
remota, foram realizadas 10 reuniões mensais, 1 reunião da diretoria e 1 reunião do comitê científico. Além 
disso, o comitê científico pôde se reunir presencialmente em setembro para a segunda reunião semestral. 
Quanto à produção científica, a equipe de pesquisadores totalizou mais de 11 trabalhos publicados ou aceitos 
para publicação. Atualmente, o programa de pesquisa continua com 26 projetos em seu portfólio, mantendo 
e estreitando a interação entre a companhia e a comunidade acadêmica nacional e internacional, contribuindo 
para o fomento de programas de iniciação científica, mestrado, doutorado e pós-doutorado que, em 
contrapartida, geram informações importantes para a melhoria contínua no processo de reflorestamento da 
empresa e na consolidação de conhecimento em biodiversidade nas áreas recuperadas e do entorno. Sua 
composição institucional se mantém pelos integrantes: Hydro, Universidade Federal do Pará (UFPA), 
Universidade Federal Rural da Amazônia (UFRA), Museu Paraense Emílio Goeldi (MPEG) e Universidade de 
Oslo. Educação Ambiental e Engajamento: No intuito de engajar a sociedade e empresas na difusão de 
conceitos de sustentabilidade, a Mineração Paragominas possui um Programa de Educação Ambiental 
(PEA) que atua em atividades de sensibilização de público interno e externo à MPSA, que abrange 5 
municípios e comunidades da área de influência do mineroduto. No ano de 2022, foram realizadas 
internamente mais de 70 ações que abordaram 12 temas de educação e sensibilização ambiental. Também 
foram levados para a comunidade assuntos relacionados a Mineração e Biodiversidade, sustentabilidade 
(abordando os temas: resíduos sólidos, uso do fogo e suas implicações, como se tornar embaixador da 
sustentabilidade e mudanças de atitudes), produção de hortas domésticas e agroecologia, bem como doação 
de mudas de espécies nativas no atendimento aos municípios da área de abrangência do PEA e realizados 
05 minicursos e 6 workshops. Ocorreram campanhas de plantio pelos “embaixadores da sustentabilidade” 
envolvendo mais de 978 empregados. Foram recebidas 24 visitas à trilha ecológica, totalizando 409 

visitantes, com participação de estudantes universitários, empregados, aprendizes, executivos da Hydro, 
imprensa e representantes de órgãos ambientais. Contabilizando ações presenciais e remotas, mais de 16 
mil pessoas foram alcançadas pelas atividades do PEA, através de ações diretas e em sinergia com outras 
áreas (gerências de área, contratadas, CIPAMIN, comunicação e voluntariado). Investimentos e resultado 
financeiro: Em 2022, a empresa investiu R$ 885 milhões em modernização e substituição de equipamentos 
de Mina, Usina e Mineroduto. Além destes, o montante gasto com despesa em Pesquisa e Desenvolvimento 
(P&D) em 2022 foi de R$ 38 milhões. A geração de caixa operacional, medida por meio do Ebitda, apresentou 
um resultado positivo de R$ 1,1 bilhão em 2022. Este foi o melhor resultado da série histórica. Comunicação 
empresarial: A Diretoria de Recursos Humanos, Comunicação e Saúde e Segurança promoveu em 2022 o 
calendário anual de campanhas internas integradas para fortalecer a estratégia de comunicação da Hydro 
Paragominas, destacando temas de segurança, meio ambiente, diversidade & inclusão, saúde, recursos 
humanos, contribuição social, sistema de gestão, aniversário de 15 anos de operação da mina, programas 
de engajamento e atração, entre outros. Ao mesmo tempo, investiu no fortalecimento dos canais internos de 
comunicação e na capacitação e engajamento das lideranças da empresa. Ao longo do ano, 53 empregados 
e empregadas em cargos de gestão foram treinados para exercitar a comunicação contínua com os diversos 
públicos. Todos os canais de comunicação interna (rede social corporativa, TVs, informativos impressos, 
spots de áudios nos transportes, podcasts, entre outros) registraram aumento nos índices de engajamento, 
com destaque para a rede social Workplace, com acréscimo de 26,6% participação nos comentários e 27,4% 
de reações em relação ao ano anterior. Outra frente de trabalho foi a retomada do programa de visitação às 
operações da Hydro Paragominas, que permitiu a instituições de ensino, veículos de imprensa e familiares 
de empregados e empregadas conhecerem as operações da mina, em Paragominas. A Comunicação 
também manteve constante a informação e orientação sobre medidas de controle e prevenção à covid-19 
com a utilização de recursos integrados, como conteúdo para canais internos digitais e produtos diversos de 
informação e educação. Para o público externo, a Comunicação deu visibilidade a importantes contribuições 
ao desenvolvimento sustentável dos territórios de atuação da empresa. As ações de relacionamento com a 
mídia resultaram em 319 notícias veiculadas na imprensa (local e nacional) ao longo do ano, com um índice 
de favorabilidade de 87%. Foram produzidos, ainda, conteúdo nos perfis oficiais nas redes sociais no Brasil: 
Facebook; Instagram; Linkedin e Youtube, além da realização dos esforços publicitários nos veículos de 
comunicação paraenses. No total, 112 postagens sobre a Mineração Paragominas foram compartilhadas nas 
redes sociais, com índice de favorabilidade de 99%. Houve ainda registro de aumento de 29.612 seguidores 
em todos os perfis da Hydro nas redes onde a empresa se faz presente. A Mineração Paragominas também 
reforçou sua marca entre os públicos de interesse em 2022 na forma de patrocínios, com destaque para as 
participações em importantes eventos no Pará, em especial a Feira da Indústria do Pará, Festival Floresta 
Pará e Agropec. Atuação social: Em 2022, a Mineração Paragominas manteve seu compromisso com os 
Direitos Humanos e sua ambição de melhorar as condições de vida das comunidades do município, as 
tornando mais sustentáveis, inclusivas e justas. Para tanto, deu continuidade as diversas iniciativas sociais, 
reforçando suas parcerias com as instituições e comunidades locais. Investimento Social Privado – 
Programas Sociais: 1. Coletivo Florestar: O Programa tem como objetivo promover a geração de renda 
de agricultores familiares de forma sustentável e integrada à economia da floresta em pé. Para tanto, 
desenvolve ações de assistência técnica rural e capacitações com foco na agroecologia; promove atividades 
para fortalecimento das associações comunitárias; e desenvolve estratégias de colaboração das redes de 
produtores rurais. Em 2022, os principais resultados alcançados foram: i) realização de 252 visitas individuais 
de assistência técnica; ii) realização de 11 atividades de formação coletivas; iii) realização do I Encontro da 
Rede Coletivo Florestar, que reuniu participantes do Projeto de diferentes comunidades. 2. Viver Cidadania: 
Realizado em parceria com a Secretaria Municipal de Desenvolvimento Social (SEMDES), o projeto tem 
como objetivo fortalecer os serviços de Assistência Social de Paragominas. Para tanto, a iniciativa oferece 
cursos de formação e promove oficinas voltadas ao planejamento e à qualificação do atendimento nos 
Serviços de Proteção Social Básica de Especial (CRAS e CREAS). Ao longo de 2022, foram realizadas 
atividades de capacitação para profissionais da SEMDES com a participação de 80 servidores. Também foi 
realizado o evento “Sarau Literário do Clube de Leitura”, envolvendo 50 adolescentes e a entrega de 3 
cadernos temáticos e da Cartilha “7 passos para entender o SUAS”. 3. Território do Saber: O Projeto é uma 
parceria com a Secretaria Municipal de Educação de Paragominas (Semec) para a melhoria da qualidade da 
educação básica. Em 2022, houve a conclusão da formação de professores do ciclo iniciado em 2021, 
contemplando 256 profissionais da rede municipal de educação certificados, sendo 100 nos cursos de 
aperfeiçoamentos, 110 nas especializações e 46 no curso livre de formação de liderança e gestão da 
mudança. Além disso, foram realizados mais de 80 encontros de acompanhamento pedagógicos, com um 
total de 177 participações de professores, coordenadores pedagógicos e gestores e vice gestores escolares. 
Também foram concluídos os ciclos de formação das turmas de AJAI – Alfabetização de Jovens, Adultos e 
Idosos iniciadas em 2021 e parte dos alunos encaminhados à EJA para continuidade dos seus estudos. Um 
novo ciclo de formação de Adultos foi iniciado no terceiro trimestre de 2022 com oito turmas em sete escolas 
do município de Paragominas, entre urbanas e rurais, com previsão de conclusão no primeiro trimestre de 
2023. O Programa Território do Saber também promoveu eventos como: i) a premiação de 8 escolas 
reconhecidas como “inovadoras” pelo programa por desenvolverem ações de aprendizagem pessoal/ 
emocional, aprendizagem social e inovação pedagógica; ii) realização do III Seminário de Educação 
Território do Saber. 4. Embarca Amazônia: O Embarca Amazônia é um programa orientado à educação 
de jovens para o empreendedorismo a partir das cadeias produtivas da floresta, biodiversidade, 
agricultura sustentável e economia criativa. Em 2022, o Programa promoveu em Barcarena e Abaetetuba 
a “Oficina Despertar” - uma imersão nos desafios e oportunidades de empreender na Amazônia, e contou 
com a participação de 419 jovens, com idade entre 18 e 29 anos. Os participantes que mais se destacarem 
seguiram para próxima fase, a “Ideação” dos modelos de negócios, totalizando 117 participantes e 25 
ideias de negócio. Além da participação da Albras, o programa conta apoio de 9 instituições de ensino, da 
sociedade civil e do Poder Público dos municípios atendidos. Responsabilidade Social Corporativa: 
Diálogo Social: em 2022, a estratégia utilizada para a manutenção e fortalecimento do relacionamento 
com as comunidades, instituições locais e poder público de Paragominas, Ipixuna do Pará, Tomé-Açu, 
Acará, Moju, Abaetetuba e Barcarena, foram os diálogos sociais virtuais ou presenciais. O Diálogo Social 
é um processo contínuo e estruturado que visa o fortalecimento de vínculos e promoção do engajamento 
entre a Albras e as comunidades que são impactados pelas atividades da empresa. O público envolvido 
é composto por associações comunitárias, entidades do terceiro setor, associações de classes, 
comunidades tradicionais, lideranças informais e população em geral. 1. Sistema Canal Direto: a 
Mineração Paragominas possui canais de comunicação 24 horas gratuitos, o Canal Direto, que compõem 
o sistema de registro de reclamações e queixas, gerenciado por uma empresa contratada, especializada 
em executar o monitoramento de canais de denúncia de forma inclusiva e colaborativa. Além da área de 
responsabilidade social corporativa, que também conta com profissionais que realizam o diálogo social 
diário com as comunidades próximas às operações. Em 2022, o Canal Direto registrou e atendeu 24 
manifestações. 2. Programa Voluntários em Ação: ao longo de 2022, o Comitê de Voluntariado, 
estreitou e fortaleceu o relacionamento com as Organizações de Sociedade Civil, atuando em ações de 
incentivo à educação, apoio às famílias em situação de vulnerabilidade social, arrecadando e distribuindo 
kits de higiene básica e de higiene feminina, cestas básicas e leite para crianças. As ações acontecem em 
parceria com conselhos municipais, comunidades e instituições locais. No ano, foram realizadas 13 
ações, beneficiando 1.350 pessoas, engajando 269 voluntários, do total de 333 empregados voluntários 
cadastrados no Banco de Talentos.
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RELATÓRIO DE ADMINISTRAÇÃO - 2022

MINERAÇÃO PARAGOMINAS S.A.
CNPJ: 12.094.570/0001-77

BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2022 E 2021 (Em milhares de Reais)
Ativo Notas 2022 2021
Circulante

Caixa e equivalentes de caixa 7  867.754  814.706 
Contas a receber de clientes - Partes relacionadas 9  256.872  174.511 
Outras contas a receber - Partes relacionadas 9  54  912 
Estoques 8  105.326  105.556 
Impostos e contribuições a recuperar 10  100.903  46.936 
Imposto de renda e contribuição social a recuperar 10  13.374  96.364 
Outros recebíveis  8.467  8.644 

 1.352.750  1.247.629 
Não circulante

Imposto de renda e contribuição social diferidos 11  76.588  80.609 
Impostos e contribuições a recuperar 10  132.015  133.686 
Depósitos judiciais 15  2.037  3.042 
Outros recebíveis 11 (b)  7.645  - 

 218.285  217.337 
Imobilizado 12  2.968.568  2.371.986 
Intangível  34.526  36.241 

Total do ativo  4.574.129  3.873.193 

Passivo e patrimônio líquido Notas 2022 2021
Circulante

Fornecedores 13  291.626  213.017 
Outras contas a pagar - Partes relacionadas 9  19.874  15.439 
Arrendamento financeiro 14  20.084  8.481 
Impostos e contribuições  46.269  46.509 
Salários, provisões e encargos sociais  66.832  63.229 
Royalties a pagar  6.160  5.235 
Provisões 15  57.714  175.244 
Dividendos a pagar 16  221.526  91.623 
Outros  42  7 

 730.127  618.784 
Não circulante

Provisões 15  87.570  99.575 
Arrendamento financeiro 14  43.356  11.642 

 130.926  111.217 
Patrimônio líquido 16

Capital social  2.814.814  2.814.814 
Reserva de lucros  898.262  328.378 

 3.713.076  3.143.192 
Total do passivo e patrimônio líquido  4.574.129  3.873.193 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÕES DE RESULTADOS 
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2022 E 2021 (Em milhares de Reais)

Notas 2022 2021
Receita operacional líquida 17 (a)  2.341.981  2.075.761 
Custo dos produtos vendidos 17 (b)  (1.292.619)  (1.155.591)

Lucro bruto  1.049.362  920.170 
Receitas (despesas) operacionais

Gerais e administrativas 18  (79.683)  (61.257)
Outras receitas (despesas) operacionais, líquidas 18  (193.162)  (235.683)

 (272.845)  (296.940)
Lucro operacional antes do resultado financeiro e impostos  776.517  623.230 
Resultado financeiro 

Receitas financeiras 19  87.061  35.539 
Despesas financeiras 19  (9.678)  (14.175)

 77.383  21.364 
Lucro antes do imposto de renda e da contribuição social  853.900  644.594 
Imposto de renda e contribuição social:

Corrente 11  (155.188)  (132.238)
Diferido 11  1.076  (9.891)

 (154.112)  (142.129)
Lucro líquido do exercício  699.788  502.465 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS (Em milhares de Reais, exceto quando indicado em contrário)
1. Contexto operacional: A Mineração Paragominas S.A. (Companhia) é uma sociedade anônima de 
capital fechado com sede na cidade de Paragominas, no estado do Pará e foi constituída em 20 de maio 
de 2010. A Companhia tem como propósito principal, a mineração no território nacional, incluindo a 
prospecção, perfuração, procura, produção, operação, beneficiamento, industrialização, importação, 
exportação e comercialização de bauxita, seus subprodutos e outros minerais e substâncias minerarias 
em geral. Os principais processos produtivos são: mineração, beneficiamento e transporte da polpa de 
bauxita produzida através de 244 km de mineroduto que atravessa sete municípios no estado do Pará, 
partindo do município de Paragominas até as instalações da refinaria Alunorte em Barcarena. Em 2022, 
as vendas totalizaram 11.012 milhões de toneladas de bauxita (10.926 milhões em 2021), cuja expectativa 
original de produção para o ano de 2022 era de 11.053. Atualmente, a gestão de rejeitos na mineração 
paragominas é realizada, principalmente, pela operação do Tailings Dry Backfill, que consiste na 
disposição temporária dos rejeitos em quadrantes de secagem, e posterior recolocação do material seco 
para preenchimento das cavas já lavradas. A opção por esse processo visa um menor impacto ambiental 
das operações de beneficiamento. As operações atuais estão concentradas no platô Miltônia 3 e a 
continuidade do processo produtivo está vinculada à operacionalização de uma nova frente de lavra no 
platô Miltônia 5, previsto para iniciar a operação no segundo semestre de 2023. Com isso, a operação da 
Mineração Paragominas passará a contar com minério proveniente dos platôs Miltônia 3 e Miltônia 5. 2. 
Base de apresentação - 2.1 Declaração de conformidade: As demonstrações financeiras foram 
preparadas e estão sendo apresentadas conforme práticas adotadas no Brasil, incluindo os 
pronunciamentos, interpretações e orientações emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis 
(CPCs) e aprovados pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC). A diretoria da Companhia autorizou 
a emissão dessas demonstrações financeiras em 03 de março de 2023, estando as mesmas sujeitas à 
aprovação em assembleia de acionistas. Detalhes sobre as políticas contábeis do Companhia estão 
apresentadas na Nota Explicativa nº 3. A Administração da Companhia, confirma que todas as 
informações relevantes próprias das demonstrações financeiras, e somente elas, estão sendo 
evidenciadas, e que correspondem às utilizadas por ela na sua gestão. 2.2 - Base da Mensuração - As 
demonstrações financeiras foram preparadas com base no custo histórico. 2.3 - Conversão da moeda 
estrangeira - a. Moeda funcional e moeda de apresentação: Estas demonstrações financeiras estão 
apresentadas em Real, que é a moeda do principal ambiente econômico, no qual a Companhia atua (“a 
moeda funcional”). Todas as informações financeiras apresentadas em Real foram arredondadas para o 
milhar mais próximo, exceto quando indicado de outra forma. b. Transações e saldos: As operações 
com moedas estrangeiras são convertidas para a moeda funcional, utilizando as taxas de câmbio 
vigentes nas datas das transações ou da avaliação, na qual os itens são remensurados. Os ganhos e as 
perdas cambiais resultantes da liquidação dessas transações e da conversão pelas taxas de câmbio do 
final do exercício, referentes a ativos e passivos monetários em moedas estrangeiras, são reconhecidos 
na demonstração do resultado. 2.4 - Uso de estimativas e julgamentos: A preparação das 
demonstrações financeiras de acordo com as normas brasileiras que exige que a Administração faça 
julgamentos, estimativas e premissas que afetam a aplicação de políticas contábeis e os valores 
reportados de ativos, passivos, receitas e despesas. Os resultados reais podem divergir dessas 
estimativas. Estimativas e premissas são revistas de forma contínua. Revisões com relação a estimativas 
contábeis são reconhecidas no exercício em que as estimativas são revisadas e em quaisquer exercícios 
futuros afetados. As informações sobre julgamentos críticos referentes às políticas contábeis adotadas 
que têm efeitos significativos sobre os valores reconhecidos nas demonstrações financeiras estão 
incluídas na Nota Explicativa nº 5. 3. Sumário das principais práticas contábeis - 3.1 - Instrumentos 
financeiros - 3.1.1 - Ativos financeiros: As contas a receber de clientes são reconhecidas inicialmente 
na data em que foram originadas. Todos os outros ativos e passivos financeiros são reconhecidos 
inicialmente quando a Companhia se tornar parte das disposições contratuais do instrumento. O 
reconhecimento do ativo financeiro é quando a entidade se tornar parte das disposições contratuais do 
instrumento, com exceção o contas a receber de clientes é reconhecido inicialmente na data em que foi 
originado. No reconhecimento inicial, um ativo financeiro é classificado como mensurado ao custo 
amortizado ou valor justo por meio do resultado. Redução ao valor recuperável (Impairment): Perdas de 
crédito esperadas, quando aplicáveis, são reconhecidas em ativos financeiros mensurados ao custo 
amortizado. No modelo de negócios adotado pela Companhia, o risco em relação às perdas no saldo do 
contas a receber é bastante limitado, haja vista que uma quantidade significativa das receitas são 
direcionadas para empresas relacionadas. Isso pode ser observado pela inexistência de perdas materiais 
históricas em nossos recebíveis. Para as vendas para terceiros, é realizada a análise de crédito onde se 
determina a capacidade máxima de vendas. Para a qualidade de crédito de instituições financeiras, como 
caixa e aplicações financeiras, a Companhia considera o menor rating da contraparte divulgada pelas 
principais agências internacionais de rating. Uma perda por redução ao valor recuperável é calculada 
como a diferença entre o valor contábil e o valor presente dos fluxos de caixa futuros estimados, 
descontados à taxa de juros efetiva original do ativo. A abordagem utilizada pela Companhia para cálculo 
da perda de crédito esperada é a simplificada. As perdas são reconhecidas no resultado e refletidas em 
uma conta de provisão. Quando a Companhia considera que não há expectativas razoáveis de 
recuperação, os valores são baixados. Quando um evento subsequente indica uma redução da perda de 
valor, a redução pela perda de valor é revertida através do resultado. Em 31 de dezembro de 2022 e 2021 
a Companhia não identificou indicativo de perdas relacionadas a ativos financeiros. 3.1.2 - Passivos 
financeiros: Os passivos financeiros foram classificados como mensurados ao custo amortizado. Outros 
passivos financeiros são subsequentemente mensurados pelo custo amortizado utilizando o método de 
juros efetivos. A despesa de juros, ganhos e perdas cambiais são reconhecidos no resultado. Qualquer 
ganho ou perda no desreconhecimento também é reconhecido no resultado. 3.2 - Estoques: Os estoques 
são demonstrados ao custo ou ao valor líquido de realização, dos dois o menor. O custo é determinado 
pelo método da média ponderada móvel. O custo dos produtos acabados compreende matéria-prima, 
mão de obra direta, outros custos diretos e as respectivas despesas diretas de produção (com base na 
capacidade operacional normal). O valor líquido de realização é o preço de venda estimado no curso 
normal dos negócios, menos os custos estimados de conclusão e os custos estimados necessários para 
efetuar a venda. 3.3 Imobilizado: O imobilizado é mensurado pelo seu custo histórico, menos 
depreciação acumulada e perdas por valor recuperável acumuladas. O custo histórico inclui os gastos 
diretamente atribuíveis à aquisição dos itens. Os custos subsequentes são incluídos no valor contábil do 
ativo ou reconhecidos como um ativo separado, conforme apropriado, somente quando for provável que 
fluam benefícios econômicos futuros associados ao item e que o custo do item possa ser mensurado com 
segurança. O valor contábil de itens ou peças substituídas é baixado. Todos os outros reparos e 
manutenções são reconhecidos em contrapartida ao resultado do exercício, quando incorridos. A 
exaustão das jazidas é apurada com base na relação obtida entre a produção efetiva e o montante total 
das reservas provadas e prováveis. Os valores residuais e a vida útil dos ativos são revisados e ajustados, 
se apropriado, ao final de cada exercício. O valor contábil de um ativo é imediatamente ajustado para seu 
valor recuperável se o valor contábil do ativo for maior do que seu valor recuperável estimado. Os ganhos 

e as perdas de alienações são determinados pela comparação dos resultados com o valor contábil e são 
reconhecidos na demonstração de resultado como “Outras receitas (despesas) operacionais, líquidas”. 
Os terrenos não são depreciados. A depreciação de outros ativos é calculada usando o método linear 
para alocar seus custos aos seus valores residuais durante a vida útil estimada, como segue:

Anos
Edificações e instalações fabris 5 a 40
Equipamentos de transporte 2 a 20
Máquinas, equipamentos, material permanente 2 a 34
Equipamentos de informática 5 a 12
Direitos minerários 44
Restauração dos depósitos de resíduos (“ARO”) 8 a 35
Arrendamentos 2 a 5
3.4 - Impairment de ativos não financeiros: Os ativos que estão sujeitos à depreciação e amortização 
são revisados para a verificação de impairment sempre que eventos ou mudanças nas circunstâncias 
indicarem que o valor contábil pode não ser recuperável. Uma perda por impairment é reconhecida pelo 
valor ao qual o valor contábil do ativo excede seu valor recuperável. Este último é o valor mais alto entre 
o valor justo de um ativo menos os custos de venda e o seu valor em uso. Para fins de avaliação do 
impairment, os ativos são agrupados nos níveis mais baixos para os quais existam fluxos de caixa 
identificáveis separadamente - Unidades Geradoras de Caixa (UGC). Os ativos não financeiros, que 
tenham sofrido impairment são revisados subsequentemente para a análise de uma possível reversão do 
impairment na data de apresentação do relatório. Em 31 de dezembro de 2022 e 2021, a Companhia 
realizou teste de impairment e não houve a identificação de perdas a serem reconhecidas. 3.5 - 
Provisões: Uma provisão é reconhecida se, em função de um evento passado, a Companhia tem uma 
obrigação legal ou construtiva presente que possa ser estimada de maneira confiável, e é provável que 
um recurso econômico seja exigido para liquidar a obrigação. As provisões são determinadas através do 
desconto dos fluxos de caixa futuros estimados a uma taxa antes dos impostos que reflete as avaliações 
atuais de mercado quanto ao valor do dinheiro no tempo e riscos específicos para o passivo. Os efeitos 
do desconto a valor presente são reconhecidos no resultado como despesa financeira. As provisões para 
fechamento de mina e custos de reestruturação são reconhecidas quando: a Companhia tem uma 
obrigação presente ou não formalizada como resultado de eventos passados; é provável que uma saída 
de recursos seja necessária para liquidar a obrigação; e o valor tiver sido estimado com segurança. As 
provisões são mensuradas pelo valor presente dos gastos que devem ser necessários para liquidar a 
obrigação, usando uma taxa antes de impostos, a qual reflita as avaliações atuais de mercado do valor 
temporal do dinheiro e dos riscos específicos da obrigação. O aumento da obrigação em decorrência da 
passagem do tempo é reconhecido como despesa financeira. A Companhia, ao final de cada exercício, 
revisa e atualiza os valores das provisões para fechamento de mina com a finalização das atividades 
minerarias e desativação dos ativos vinculados à operação. Esta provisão tem como objetivo principal o 
reconhecimento dos prováveis valores de curto e longo prazo a serem desembolsados para o devido 
reestabelecimento das áreas afetadas pela operação, baseado em estudos técnicos realizados por 
empresa especializada. A revisão dos cálculos desta provisão acontece ao final de cada exercício. A 
provisão é constituída inicialmente com o registro de um passivo de curto ou longo prazo com 
contrapartida em um item do ativo imobilizado. O passivo é atualizado financeiramente pela taxa de 
desconto atualizada, e registrado contra o resultado do período, em resultado financeiro (variações 
monetárias e cambiais, líquidas). O ativo é depreciado com base na sua vida útil estimada, e registrado 
contra o resultado do exercício. O registro das contingências de um determinado passivo na data das 
demonstrações financeiras é feito quando o valor de perda pode ser razoavelmente estimado. Por sua 
natureza, as contingências serão resolvidas quando um ou mais eventos futuros ocorrerem ou deixarem 
de ocorrer. Tipicamente, a ocorrência ou não de tais eventos não depende da nossa atuação, o que 
dificulta a realização de estimativas precisas acerca da data precisa em que tais eventos serão 
verificados. Avaliar tais passivos, particularmente no incerto ambiente legal brasileiro, e outras jurisdições 
envolve o exercício de estimativas e julgamentos significativos da administração quanto aos resultados 
dos eventos futuros. 3.6 - Imposto de renda e contribuição social corrente e diferido: As despesas de 
imposto de renda e contribuição social do período compreendem os impostos correntes e diferidos. Os 
impostos sobre a renda são reconhecidos na demonstração do resultado. O encargo de imposto de renda 
e contribuição social, com alíquota vigente de 34%, é calculado pelo regime de tributação - Lucro Real, 
determinado por períodos de apuração trimestrais com base nas leis tributárias promulgadas, ou 
substancialmente promulgadas. A Companhia obteve a aprovação do direito à redução de 75% do 
imposto de renda e adicionais expedida por meio de Laudo Constitutivo por parte da Superintendência de 
Desenvolvimento da Amazônia - SUDAM, calculados com base no lucro da exploração. O prazo para 
fruição do benefício tem início em 2020 e término em 2029. A Receita Federal do Brasil - RFB emitiu 
Despacho Decisório de deferimento reconhecendo o direito de gozo do benefício pleiteado, conforme o 
Laudo Constitutivo em nome da Companhia. A administração avalia, periodicamente, as posições 
assumidas pela Companhia nas declarações de impostos de renda com relação às situações em que a 
regulamentação fiscal aplicável dá margem a interpretações. Estabelece provisões, quando apropriado, 
com base nos valores estimados de pagamento às autoridades fiscais. O imposto de renda e contribuição 
social diferidos são reconhecidos usando-se o método do passivo sobre as diferenças temporárias 
decorrentes de diferenças entre as bases fiscais dos ativos e passivos e seus valores contábeis nas 
demonstrações financeiras. O imposto de renda e contribuição social diferidos são determinados, usando 
alíquotas de imposto (e leis fiscais) promulgadas, ou substancialmente promulgadas, na data do balanço, 
e que devem ser aplicadas quando o respectivo imposto diferido ativo for realizado ou quando o imposto 
diferido passivo for liquidado. O imposto de renda e contribuição social diferidos ativos são reconhecidos 
somente na proporção da probabilidade de que lucro tributável futuro esteja disponível e contra o qual as 
diferenças temporárias possam ser usadas. Os impostos de renda diferidos ativos e passivos são 
compensados quando há um direito exequível legalmente de compensar os ativos fiscais correntes contra 
os passivos fiscais correntes e quando os impostos de renda diferidos ativos e passivos se relacionam 
com os impostos de renda incidentes pela mesma autoridade tributável sobre a entidade tributária ou 
diferentes entidades tributáveis onde há intenção de liquidar os saldos numa base líquida. 3.7 - 
Reconhecimento da receita: A receita compreende o valor justo da contraprestação recebida ou a 
receber pela comercialização de produtos e serviços no curso normal das atividades da Companhia. A 
Companhia reconhece a receita quando o valor pode ser mensurado com segurança, é provável que 
benefícios econômicos futuros fluam para a entidade e quando critérios específicos tiverem sido 
atendidos. A Companhia baseia suas estimativas em resultados históricos, levando em consideração o 
tipo de cliente, o tipo de transação e as especificações de cada venda. a. Venda de produtos - Bauxita: 
A Companhia é uma indústria de mineração que extrai, beneficia e vende bauxita, principal minério 
utilizado na produção da alumina. O transporte da bauxita vendida é feito através de mineroduto de 244 
km até o município de Barcarena - Pará. As vendas da Mineração Paragominas S.A. são feitas 

exclusivamente para a empresa coligada Alunorte - Alumina do Norte do Brasil S.A. mediante um preço 
aprovado pelos acionistas e o plano de recebimento é de 30 dias após a data da entrega. 4. Normas e 
interpretações ainda não adotadas: Uma série de novas normas foram efetivas para exercícios 
iniciados após 1º de janeiro de 2022. A Companhia não adotou essas normas na preparação destas 
demonstrações financeiras. • Classificação dos passivos como circulante ou não circulante (alterações ao 
CPC 26/IAS 1). As alterações, emitidas em 2022, visam esclarecer os requisitos para determinar se um 
passivo é circulante ou não circulante e se aplicam aos exercícios anuais iniciados em ou após 1º de 
janeiro de 2023. No entanto, o IASB propôs posteriormente novas alterações ao IAS 1 e o adiamento da 
data de vigência das alterações de 2020 para períodos anuais que se iniciam em ou após 1º de janeiro de 
2024. Devido a esta norma estar sujeita a desenvolvimentos futuros, a Companhia não pode determinar 
o impacto dessas alterações nas demonstrações financeiras no período de aplicação inicial. • Imposto 
diferido relacionado a ativos e passivos decorrentes de uma única transação (alterações ao CPC 32/IAS 
12). As alterações limitam o escopo da isenção de reconhecimento inicial para excluir transações que dão 
origem a diferenças temporárias iguais e compensatórias - por exemplo, arrendamentos e passivos de 
custos de desmontagem. As alterações aplicam-se aos períodos anuais com início em ou após 1 de 
janeiro de 2023. Para arrendamentos e passivos de custos de desmontagem, os ativos e passivos fiscais 
diferidos associados precisarão ser reconhecidos desde o início do período comparativo mais antigo 
apresentado, com qualquer efeito cumulativo reconhecido como um ajuste no lucro acumulado ou outros 
componente do patrimônio naquela data. Para todas as outras transações, as alterações se aplicam a 
transações que ocorrem após o início do período mais antigo apresentado. Outras Normas: Não se 
espera que as seguintes normas novas e alteradas tenham um impacto significativo nas demonstrações 
financeiras da Companhia: • IFRS 17 Contratos de Seguros; • Divulgação de Políticas Contábeis 
(Alterações ao CPC 26/IAS 1 e IFRS Practice Statement 2); • Definição de Estimativas Contábeis 
(Alterações ao CPC 23/IAS 8). 5. Estimativas e julgamentos contábeis críticos: As estimativas são 
baseadas no melhor conhecimento existente em cada exercício e nas ações que se planejam realizar, 
sendo permanentemente revistas com base nas informações disponíveis. Alterações nos fatos e 
circunstâncias podem conduzir a revisão das estimativas, pelo que os resultados reais futuros poderão 
divergir das estimativas. As estimativas e julgamentos utilizados pela Administração da Companhia na 
preparação destas demonstrações contábeis estão assim apresentadas: 5.1 - Imposto de renda e 
contribuição social diferidos: A determinação da provisão para imposto de renda ou o imposto de renda 
diferido ativos e passivos e qualquer provisão para perdas nos créditos fiscais requer estimativas da 
Administração. Para cada crédito fiscal futuro, a Companhia avalia a probabilidade de parte ou do total do 
ativo fiscal não ser recuperado. A provisão para desvalorização feita com relação aos prejuízos fiscais 
acumulados depende da avaliação, pela Companhia, da probabilidade de geração de lucros tributáveis no 
futuro em que o Imposto de renda diferido ativo foi reconhecido baseada na produção e planejamento de 
vendas, preços de commodities, custos operacionais, planos de reestruturação e custos de capital 
planejados. 5.2 - Reservas minerais e vida útil de minas: As estimativas de reservas provadas e de 
reservas prováveis são periodicamente avaliadas e atualizadas. As reservas provadas e as reservas 
prováveis são determinadas usando técnicas de estimativas geológicas geralmente aceitas. O cálculo das 
reservas requer que a Companhia assuma posições sobre condições futuras que são incertas, incluindo 
preços futuros do minério, taxas de câmbio, taxas de inflação, tecnologia de mineração, disponibilidade 
de licenças e custos de produção. Alterações em algumas dessas posições assumidas poderão ter 
impacto significativo nas reservas provadas e reservas prováveis registradas. A estimativa do volume das 
reservas minerais é base de apuração da parcela de exaustão das minas e sua estimativa de vida útil é 
fator preponderante para quantificação da provisão de recuperação ambiental decorrentes da operação e 
das análises de impairment. Qualquer alteração nas estimativas do volume de reservas das minas e da 
vida útil dos ativos a elas vinculado poderá ter impacto significativo nos encargos de depreciação, 
exaustão e amortização, reconhecidos nas demonstrações contábeis como custo dos produtos vendidos. 
5.3 - Provisão para processos judiciais: A Companhia é parte envolvida em processos administrativos 
e judiciais, oriundos do curso normal de suas operações. Esses processos envolvem assuntos de naturez 
trabalhista, cível, tributária e ambiental, amparada pela opinião e avaliação de expectativas de perdas ou 
êxitos de seus consultores legais externos e assessores jurídicos internos. As provisões para as eventuais 
perdas prováveis são registradas no balanço, e para as contingências de prognósticos possíveis essas 
são publicadas em nota explicativa. 5.4 - Provisão para fechamento da mina: A Companhia, ao final de 
cada exercício revisa e atualiza os valores das provisões para fechamento de mina com a finalização das 
atividades minerarias e desativação dos ativos vinculados à operação. O valor justo da provisão para 
fechamento da mina, é estimado com base no valor presente dos custos relativos à desmontagem ou 

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO ABRANGENTE 
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2022 E 2021 (Em milhares de Reais)

2022 2021
Lucro líquido do exercício  699.788  502.465 
Outros componentes do resultado abrangente do exercício  -  - 
Total do resultado abrangente do exercício  699.788  502.465 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2022 E 2021 (Em milhares de Reais)
Reserva de Lucros

Capital Social
Reserva  

Incentivos Fiscais
Reserva

Legal
Dividendo à Disposição da 

Assembleia
Lucros

Acumulados Total
Em 31 de dezembro de 2020  2.814.814  74.951  28.887  108.924  -  3.027.576 

Dividendos Distribuídos  -  -  -  (108.924)  -  (108.924)
Lucro Líquido do Exercício  -  -  -  -  502.465  502.465 
Reserva Legal  -  -  25.123  -  (25.123)  - 
Reserva de Incentivos Fiscais 2021  -  110.850  -  -  (110.850)  - 
Reserva de Incentivos Fiscais 2020  -  48.668  48.668 
Dividendos Mínimos Obrigatórios  -  -  -  -  (91.623)  (91.623)
Dividendos Intermediários  -  -  -  -  (234.970)  (234.970)
Dividendos à Disposição da Assembleia  -  -  -  39.899  (39.899)  - 

Em 31 de dezembro de 2021  2.814.814  234.469  54.010  39.899  -  3.143.192 
Lucro Líquido do Exercício  -  -  -  -  699.788  699.788 
Reserva Legal  -  -  34.989  -  (34.989)  - 
Reserva de Incentivos Fiscais  -  145.185  -  -  (145.185)  - 
Dividendos Mínimos Obrigatórios  -  -  -  -  (129.904)  (129.904)
Dividendos à Disposição da Assembleia  -  -  -  389.710  (389.710)  - 

Em 31 de dezembro de 2022  2.814.814  379.654  88.999  429.609  -  3.713.076 
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA 
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2022 E 2021 (Em milhares de Reais)

2022 2021
Fluxo de caixa das atividades operacionais
Lucro líquido do exercício  699.788  502.465 
Ajustes para:

Depreciação, exaustão e amortização  303.073  292.677 
Imposto de renda e contribuição social diferido  (1.076)  9.891 
Provisão para processos judiciais  10.296  2.997 
Provisão sobre participação nos resultados  43.141  40.323 
Variações monetárias e cambiais, líquidas  8.739  7.730 
Valor residual dos ativos permanentes baixados  7.117  5.090 
Revisão de créditos tributários  30.142  30.877 
Ajuste Lucro da Exploração  145.184  159.519 
Ajuste despesa com desmobilização de Ativos  -  20.289 
Despesas financeiras sobre arrendamentos  2.956  1.203 

 1.249.360  1.073.061 
Contas a receber com partes relacionadas  (82.361)  81.896 
Outros contas a receber com partes relacionadas  858  13.036 
Estoques  7.702  (76)
Impostos e contribuições a recuperar  (113.414)  (124.744)
Depósitos judiciais  1.216  5.513 
Outros recebíveis  (7.468)  (3.655)
Contas a pagar a fornecedores  78.195  82.095 
Outras contas a pagar com partes relacionadas  4.353  (81.874)
Impostos e contribuições  124.566  40.010 
Salários e encargos sociais a recolher  (39.538)  (25.801)
Royalties  925  (133)
Provisão para desmobilização dos ativos  (148.285)  86.127 
Imposto de renda e contribuição social diferidos  4.021  - 
Outros passivos  34  (5.197)

Fluxo de caixa líquido gerado pelas (utilizado nas) atividades 
operacionais  (169.196)  67.197 
Imposto de renda e contribuição social pagos  (124.806)  (131.991)

Fluxo de caixa líquido gerado pelas atividades operacionais  955.358  1.008.267 
Fluxo de caixa das atividades de investimento:

Adições ao imobilizado  (882.474)  (513.868)
Adições ao intangível  (1.088)  453 

Fluxo de caixa utilizado nas atividades de investimento  (883.562)  (513.415)
Fluxo de caixa das atividades de financiamento:

Pagamento dos arrendamentos financeiros  (18.748)  (13.634)
Dividendos pagos  -  (380.203)

Fluxo de caixa líquido (utilizado nas) atividades operacionais  (18.748)  (393.837)
Aumento no caixa e equivalentes de caixa  53.048  101.015 
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício  814.706  713.691 
Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício  867.754  814.706 

 53.048  101.015 
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.



Os contratos de arrendamento mercantil possuem taxas de desconto de, aproximadamente, 11,96% a 
16,01% (6,10% a 10,17% em 2021). Em 2022, os arrendamentos apresentaram a seguinte movimentação:

Arrendamentos
Saldo em 31 de dezembro de 2020  17.912 
Adições  13.563 
Pagamentos  (12.555)
Juros  1.203 
Variação Cambial  - 
Saldo em 31 de dezembro de 2021  20.123 
Adições  56.099 
Pagamentos  (15.738)
Juros  2.956 
Variação Cambial  - 
Saldo em 31 de dezembro de 2022  63.440 
15. Provisões: Nas datas das demonstrações financeiras, a Companhia apresentava os seguintes 
passivos e depósitos judiciais:

Depósitos Judiciais Provisões
2022 2021 2022 2021

Trabalhistas 2.037 3.042 3.162 5.200
Cíveis - - 23.343 10.662
Tributário - - 1.675 -
Ambiental - - 174 -
Rejeito em Cavas - - 17.459 30.398
Fechamento de mina - - 87.542 93.533
TerPaz - - 11.930 135.026

2.037 3.042 145.285 274.819
Circulante - - 57.714 175.244
Não circulante 2.037 3.042 87.570 99.575
A movimentação dos depósitos judiciais e das provisões no exercício de 2022 e 2021 está demonstrada 
a seguir:
 Depósitos judiciais Provisões
Saldo em 31 de dezembro de 2020 9.324 177.223
Adições 1.069 93.508
Pagamentos (1.509) (4.594)
Reversões (5.921) (1.320)
Atualizações Monetárias 79 10.002
Saldo em 31 de dezembro de 2021 3.042 274..819
Adições 720 60.464
Pagamentos (1.936) (198.452)
Reversões - -
Atualizações Monetárias 211 8.454
Saldo em 31 de dezembro de 2022 2.037 145.285
a. Natureza das provisões: A provisão realizada decorre da expectativa de êxito/perda do processo 
de acordo com a fase atual que se encontra, considerando o valor da última condenação havida nos 
autos, sendo que as reclamações trabalhistas estão relacionadas, principalmente a pedidos de verbas 
rescisórias, horas extras, horas in itinere, adicional de insalubridade e periculosidade, doença/acidente 
de trabalho, danos morais e materiais, dentre outras. As reclamações trabalhistas envolvem tanto ex-
empregados próprios quanto ex-empregados de empresas contratadas para prestação de serviços. A 
Companhia mantém constituída em 31 de dezembro de 2022 provisões dessa natureza no passivo não 
circulante no montante de R$ 28.354 (R$ 15.862 em 2021). A provisão com rejeito em Cavas corresponde 
ao custo estimado para alocação dos rejeitos que estão no processo de secagem e serão recolocados nas 
áreas mineradas. Essa tecnologia irá reduzir significativamente a necessidade de construção de novos 
depósitos de rejeitos. A provisão para fechamento de mina está relacionada aos gastos provisionados 
com o fechamento dos depósitos, desmontagem dos ativos relacionados à operação, ao reflorestamento 
e monitoramento das áreas restabelecidas. Em 31 de dezembro de 2022, a Companhia efetuou a revisão 
da projeção do valor presente dos custos necessários para fechamento de minas, utilizando uma taxa 
de desconto de 8,59%. Dessa forma, com base na revisão técnica dos custos do projeto e considerando 
as premissas e índice aplicáveis, houve uma redução de R$ 11.836 na provisão (R$ 18.217 de aumento 
em 2021):
 2022 2021
Saldo inicial 93.533 107.641
Revisão estimativa (11.836) (18.217)
Realizações (2.609) (4.363)
Acréscimo por correção no período 8.454 8.472
Saldo final 87.542 93.533
Os valores estimados para a situação de descontinuidade atual, de acordo com a previsão de vida útil 
restante dos empreendimentos, foram revisados considerando a expectativa de inflação de longo prazo 
conforme IPCA, e, posteriormente, descontados ao valor presente pela NTN-B ajustada. Em 17 de 
janeiro de 2020, a Companhia assinou um acordo de cooperação com o Governo do Pará para apoiar o 
desenvolvimento social, por meio do programa Território da Paz (TerPaz) o qual a Companhia irá investir 
R$ 60.000 para a construção das Usinas de Paz, projeto que integra políticas públicas, com ofertas 
de serviços, cursos e workshops, cultura e lazer e atividades esportivas nas comunidades. Em 10 de 
setembro de 2021 foi aprovado, pela Administração, o complemento de R$ 100.000 para investimento, 
em dezembro de 2022 foi aprovado um complemento R$ 5.000 totalizando R$ 165.000 de provisão 
referente ao programa. Do montante total do programa, R$ 153.070 foram realizados até 31 de dezembro 
de 2022. b. Contingências possíveis de perdas, não provisionadas no balanço: A Companhia 
tem ações de naturezas tributária, cível e trabalhista, envolvendo riscos de perda classificados pela 
administração como possíveis, com base na avaliação de seus consultores jurídicos, para as quais não 
há provisão constituída considerando que é mais provável que não exista uma obrigação presente na 
data do balanço, conforme composição e estimativa a seguir:
 2022 2021
Tributárias (i) 167.952 163.602
Ambiental (ii) 1.070.611 934.038
Cíveis (iii) 235.897 187.333
Trabalhistas (iv) 69.971 138.691
 1.544.431 1.423.664
(i) A natureza das contingências tributárias refere-se, principalmente, à discussão quanto ao 
não recolhimento de ICMS sobre encargos sobre a conexão de energia elétrica e quanto à taxa de 
depreciação de ativo imobilizado, para dedução da base de cálculo do IRPJ e dedução da base de cálculo 
do CFEM. (ii) Em 2022 permanecem os mesmos processos de 2018 em que a Mineração Paragominas 
foi acionada, juntamente com outras empresas do grupo, judicialmente em ações de natureza ambiental 
cujas reclamações são referentes a pedidos de indenizações por danos ambientais e morais, alegando 
que as empresas depositam substâncias nocivas ao meio ambiente em local denominado como reserva 
ecológica. (iii) As contingências cíveis referem-se, principalmente, a reclamações oriundas de empresas 
anteriormente contratadas que alegam perdas financeiras por quebra de contrato. (iv) A provisão 
realizada decorre da expectativa de êxito/perda do processo de acordo com a fase atual que se encontra, 
considerando 50% do valor da causa dos processos, sendo que as reclamações trabalhistas, estão 
relacionadas, principalmente, a pedidos de verbas rescisórias, horas extras, horas in itinere, adicional de 
insalubridade e periculosidade, doença/acidente de trabalho, danos morais e materiais, dentre outras. Em 
2019 uma nova ação movida pela STIEAPA (Sindicato da indústria extrativista do Pará e Amapá) trata-se 
de uma ação coletiva em nome de todos os empregados que trabalham em horário de turno alternados, 
solicitando diferenças salariais relacionadas a adicional noturno e descanso semanal. Essa reclamação 
em especial, em que pese ser classificada como possível, já possui condenação da qual estamos 
recorrendo e a estimativa de montante está em R$ 63.340 (R$125.455 em 2021). As reclamações 
trabalhistas envolvem tanto ex-empregados próprios quanto ex-empregados de empresas contratadas 
para prestação de serviços. 16 .Patrimônio líquido - a. Capital: O capital social subscrito é composto 
por 2.814.813.809 ações ordinárias, nominativas e totalmente subscritas, com o valor nominal de R$ 1,00 
(um real) cada ação, distribuídas da seguinte forma:
Capital social Tipo 2022 % 2021 %
R$ 2.814.814 Ordinárias 2.814.813.808 99,99 2.814.813.808 99,99
R$ 1 Ordinárias 1 0,01 1 0,01
  2.814.813.809 100 2.814.813.809 100
A participação acionária da Companhia em 31 de dezembro de 2022 e 2021 é: Hydro Paragominas B.V. 
99,99% e Hydro Aluminium Brasil Investment B.V. 0,01%. b. Reserva de incentivos fiscais: Constituída 
de acordo com o estabelecido no artigo 195-A da Lei das Sociedades por Ações 6.404/76 (emendado pela 
Lei nº 11.638, de 2007). Essa reserva recebe a parcela dos incentivos fiscais, reconhecidos no resultado 
do exercício e a ela destinados a partir da conta de lucros acumulados. Esses incentivos não entram 
na base de cálculo do dividendo mínimo obrigatório. c. Reserva legal: A reserva legal é constituída 
anualmente como destinação de 5% do lucro líquido do exercício, e não poderá exceder a 20% do capital 
social. A reserva legal tem por fim assegurar a integridade do capital social e somente poderá ser utilizada 
para compensar prejuízo e aumentar o capital. d. Destinação do resultado do exercício; Com base no 
estatuto social da Companhia, após a constituição da reserva legal será destinado 25% do lucro líquido 
para atendimento ao art. 202 da Lei 6.404/76 como dividendos obrigatórios e os 75% remanescentes 
serão colocados à disposição da Assembleia Geral que através de proposta da Diretoria deliberará sobre 
sua destinação. Dividendos apurados em 31 de dezembro de 2022 e 2021:

2022 2021
Lucro líquido 699.788 502.465
Reserva de Incentivo Fiscal (145.185) (110.850)
Reserva legal 5% (lucro líquido do exercício) (34.989) (25.123)
Resultado do exercício a ser destinado 519.614 366.492
Distribuição do lucro do exercício:
Dividendos Intermediários - 234.970
Constituição de dividendos mínimos a pagar (25%) 129.904 91.623
Dividendos à disposição da assembleia geral 389.710 39.899

519.614 366.492
17. Outras informações - a. Receita líquida de vendas de produtos e serviços

2022 2021
Venda de produtos e serviços:  
Bauxita 2.414.414 2.139.960

2.414.414 2.139.960
Tributos:
Compensação financeira pela exploração mineral - CFEM (72.433) (64.199)

(72.433) (64.199)
Receita operacional líquida 2.341.981 2.075.761
As vendas de produtos realizadas pela Companhia têm como destinação exclusiva o mercado interno que 
é direcionado ao seu único cliente, que é a Alunorte - Alumina do Norte do Brasil S.A.
b. Custo dos produtos vendidos  2022 2021
Custos fixos  
Pessoal  (266.222) (229.117)
Material  (208.782) (172.812)
Depreciação (296.275) (285.213)
Serviços (166.426) (143.091)
Outros  (28.988) (22.464)

 (966.693) (852.697)
Custos variáveis (316.980) (270.531)
Excedente do custo fixo por redução da produção (i) (8.946) (32.363)
Custo dos produtos vendidos (1.292.619) (1.155.591)
(i) Os custos fixos são alocados baseados na capacidade normal de produção. Desta forma, em 
função de eventuais perdas de produção, os valores dos custos fixos não alocados aos produtos foram 
reconhecidos diretamente como despesa no exercício em que foram incorridos, no montante de R$ 8.946 
em 2022 (R$ 32.363 em 2021).
18. Receitas (despesas) operacionais 2022 2021
Gerais e administrativas
Pessoal e benefícios (9) (3)
Material (156) (162)
Serviços (29.186) (24.835)
Depreciação, exaustão e amortização (2.892) (2.352)
Pesquisas e desenvolvimentos (27.606) (19.284)
Pesquisas e desenvolvimentos com partes relacionadas (12.289) (8.844)
Outros (7.545) (5.777)

(79.683) (61.257)
Outras receitas (despesas) operacionais, líquidas
Receita com venda de materiais/sucatas 789 937
Receita com venda de energia elétrica 788 1.597
Receita com venda de trans, máq, outros equip 35 5.527
Receita com venda de materiais-parte relacionada - 69
Outras Receitas com terceiros 34 2.471
Provisão de obsolescência 1.062 1.880
Custo com baixa de ativos (7.117) (5.090)
Provisão trabalhista (1.895) (2.997)
Revisão de créditos tributários 1.860 4.179
Serviços contratados (a) (115.035) (96.484)
Outras Despesas Partes Relacionadas (49) -
Perdas estimadas valor não recuperável - 43
Penalidade contratual - Reembolso custo aquisição (b) - (22.279)
Doações e patrocínio - Quilombolas (20.489) -
Doações e patrocínio - TerPaz (c) (5.000) (100.000)
Despesas Especiais - covid-19 (4.180) (10.278)
Outras (43.965) (15.258)

(193.162) (235.683)
Despesas operacionais (272.845) (296.940)
(a) Despesas relativas aos serviços compartilhados. (b) Em função da redução da produção entre agosto 
e outubro de 2020, ocasionada pela substituição emergencial do mineroduto, por questões contratuais, 
a Companhia arcou com os custos adicionais incorridos na compra de bauxita e alumina pelas partes 
relacionadas Alunorte - Alumina do Norte do Brasil S.A. e Hydro Aluminium International S.A. (c) 
Conforme nota explicativa 14.a.
19. Resultado financeiro 2022 2021
Receitas financeiras
Aplicações financeiras 87.061 35.534
Descontos obtidos - 5

87.061 35.539
Despesas financeiras
Encargos empréstimos e financiamentos: (2.956) (1.203)
IOF (872) (527)
PIS/COFINS sobre receitas (4.484) (1.815)
Variações monetárias e cambiais passivas, líquidas (1.143) (10.462)
Outras (223) (168)

(9.678) (14.175)
Resultado financeiro, líquido 77.383 21.364

Carlos Eduardo Neves
Presidente

Johan Daniel Karqqvist
Diretor Financeiro

Vander Nunes Conrado 
Contador - CRC: MG 77322/ O

remoção dos prédios ou outros bens, e/ ou a restauração ou reabilitação das áreas onde houve 
instalações industriais ou de minas. O passivo é reconhecido quando o ativo é construído e está pronto 
para uso ou quando a obrigação para a restauração ou reabilitação da área for constituída. As variações 
na valorização do passivo constituído são reconhecidas pela mudança no valor presente e classificadas 
como parte da despesa financeira. Passivos que estão relacionados a eventos futuros (por exemplo, o 
período ou método de liquidação) são reconhecidos pelo valor justo, considerando a melhor estimativa à 
época da avaliação. 5.5 - Provisão para valor recuperável dos ativos (impairment): Anualmente, a 
Companhia testa eventuais perdas (impairment) nos bens do imobilizado. Os valores recuperáveis de 
Unidades Geradoras de Caixa (UGCs) foram determinados com base em cálculos do valor em uso. Como 
resultado dos testes de recuperabilidade realizados, a Companhia não identificou a necessidade de 
reconhecimento de impairment para 2022. 6. Instrumentos financeiros e gerenciamento de riscos - 
6.1 - Gestão de risco financeiro: As atividades da Companhia a expõem a riscos financeiros 
(principalmente por seu produto se tratar de uma commodity cotada em mercado), risco de crédito e risco 
de liquidez. O programa de gestão da Companhia se concentra na imprevisibilidade dos mercados 
financeiros e busca minimizar potenciais efeitos adversos no desempenho financeiro da Companhia. A 
gestão de risco é realizada pela Área Financeira da Companhia, segundo as políticas aprovadas pelo 
Conselho de Administração. O Conselho de Administração estabelece princípios, por escrito, para a 
gestão de risco global, bem como para áreas específicas, como risco cambial, risco de taxa de juros, risco 
de crédito, uso de instrumentos financeiros derivativos e não derivativos e investimento de excedentes de 
caixa. a. Risco de Mercado: (i) Risco cambial - A Companhia está exposta ao risco cambial decorrente 
de exposições de algumas moedas, principalmente com relação ao dólar americano (USD). O risco 
cambial decorre de operações comerciais futuras, ativos e passivos reconhecidos. A administração 
estabeleceu uma política que exige que a Companhia administre seu risco cambial em relação à sua 
moeda funcional. O risco cambial ocorre quando operações comerciais futuras, ativos ou passivos 
registrados são mantidas em moeda diferente da moeda funcional da entidade. O resumo dos dados 
quantitativos sobre a exposição para o risco de moeda estrangeira da Companhia fornecido pela 
Administração baseia-se na sua política de gerenciamento de risco, conforme abaixo:
 2022 2021
 R$ USD EUR R$ USD EUR 
Fornecedores (5.174) (879) (102) (35.377) (6.235) (11)
Exposição líquida do balanço patrimonial (5.174) (879) (102) (35.377) (6.235) (11)
b. Risco de crédito: Risco de crédito é o risco de a Companhia incorrer em perdas financeiras caso 
um cliente ou uma contraparte em um instrumento financeiro falhe em cumprir com suas obrigações 
contratuais. O risco de crédito decorre de caixa e equivalentes de caixa, depósitos em bancos e 
instituições financeiras, bem como de exposições de crédito a clientes, incluindo contas a receber em 
aberto e operações compromissadas. Para bancos e instituições financeiras, são aceitos somente 
títulos de entidades com patrimônio líquido acima de 1 bilhão de dólares. No caso de clientes, todas 
as vendas da Companhia são feitas aos próprios acionistas, eliminando por completo qualquer risco 
de inadimplência. Não foi ultrapassado nenhum limite de crédito durante o exercício, e a Administração 
não espera nenhuma perda decorrente de inadimplência dessas contrapartes. c. Risco de liquidez: A 
previsão de fluxo de caixa é realizada nas entidades operacionais da Companhia e agregada pela Área 
Financeira. Esta Área monitora as previsões contínuas das exigências de liquidez da Companhia para 
assegurar que ele tenha caixa suficiente para atender às necessidades operacionais. Também mantém 
espaço livre suficiente em suas linhas de crédito compromissadas disponíveis a qualquer momento, 
a fim de que a Companhia não quebre os limites ou cláusulas do empréstimo (quando aplicável) em 
qualquer uma de suas linhas de crédito. Essa previsão leva em consideração os planos de financiamento 
da dívida da Companhia, cumprimento de cláusulas, cumprimento das metas internas do quociente do 
balanço patrimonial e, se aplicável, exigências regulatórias externas ou legais, por exemplo, restrições 
de moeda. O eventual excesso de caixa, além do saldo exigido para administração do capital circulante, 
é gerido pela àrea financeira. A área financeira investe a disponibilidade de caixa em contas-correntes 
com incidência de juros, depósitos a prazo, depósitos de curto prazo e títulos e valores mobiliários 
escolhendo instrumentos com vencimentos apropriados ou liquidez suficiente para fornecer margem 
suficiente conforme determinado pelas previsões acima mencionadas. A tabela abaixo analisa os 
passivos financeiros não derivativos da Companhia, por faixas de vencimento, correspondentes ao 
período remanescente no balanço patrimonial até a data contratual do vencimento.

Menos de um ano 
Em 31 de dezembro de 2022
Fornecedores 291.626
Outras contas a pagar com partes relacionadas 19.874
Arrendamento Financeiro 20.084

331.584
Em 31 de dezembro de 2021
Fornecedores 213.017
Outras contas a pagar com partes relacionadas 15.439
Arrendamento Financeiro 8.481

236.937
6.2 - Gestão de capital: Os objetivos da Companhia ao administrar seu capital são os de salvaguardar 
a capacidade de continuidade da Companhia para oferecer retorno aos acionistas e benefícios às 
outras partes interessadas, além de manter uma estrutura de capital ideal para reduzir esse custo. 
Para manter ou ajustar a estrutura do capital, a Companhia pode rever a política de pagamento de 
dividendos, devolver capital aos acionistas ou, ainda, vender ativos para reduzir, por exemplo, o nível 
de endividamento. Condizente com outras companhias do setor, a Companhia monitora o capital com 
base no índice de alavancagem financeira. Esse índice corresponde à dívida líquida dividida pelo capital 
total. 6.3 - Instrumentos financeiros: Pressupõe-se que os saldos das contas a receber de clientes e 
contas a pagar aos fornecedores pelo valor contábil, menos a perda (impairment), estejam próximos de 
seus valores justos. O valor justo dos passivos financeiros, para fins de divulgação, é estimado mediante 
o desconto dos fluxos de caixa contratuais futuros pela taxa de juros vigente no mercado, que está 
disponível para a Companhia para instrumentos financeiros similares.
 Valor contábil
 2022 2021
Ativos mensurados pelo custo amortizado
Caixa e equivalentes de caixa 867.754 814.706
Contas a receber de clientes - Partes relacionadas 256.872 174.511
Outras contas a receber com partes relacionadas 54 912
Outros Recebíveis 16.112 8.644

1.140.792 998.773
Passivos financeiros mensurados pelo custo amortizado
Fornecedores 291.626 213.017
Outras contas a pagar com partes relacionadas 19.874 15.439

311.500 228.456
Os instrumentos financeiros acima estão mensurados ao custo amortizado que se aproxima de seus do 
valores justos, devido à natureza dos instrumentos.
7. Caixa e equivalentes de caixa
 2022 2021
Caixa e bancos 26.481 747
Aplicações financeiras (i) 841.273 813.959
 867.754 814.706
(i) As aplicações financeiras consistem em Certificados de Depósito Bancário (CDBs), com remuneração 
média de 96% a 104% da variação do Certificado de Depósito Interbancário (CDI). Os CDBs possuem 
liquidez diária e efetuadas com bancos de primeira linha. Adicionalmente, são resgatáveis a qualquer 
momento, sem perda do rendimento auferido, de acordo com a necessidade de caixa da Companhia.
8. Estoques
 2022 2021
Produto acabado 7.241 7.269
Produtos em processo 32.542 47.478
Matéria-prima 5.029 1.848
Materiais auxiliares 78.948 71.381
Importação em andamento 3.440 515
Provisão para obsolescência de materiais auxiliares (i) (21.874) (22.935)
 105.326 105.556
(i) Referente à provisão de perda dos itens em estoque relativos a uso e consumo. O custo dos estoques 
reconhecidos na demonstração do resultado como “custo dos produtos vendidos” totalizou R$ 1.292.619 
em 2022 (2021 - R$ 1.155.591). A Companhia não identificou impactos relativos à provisão para redução 
ao valor realizável líquidos dos estoques em 31 de dezembro de 2022 e 2021. 9. Partes relacionadas - a. 
Transações e saldos: As principais transações com partes relacionadas referem-se à venda do produto 
acabado (bauxita), que tem como base o valor de mercado das commodities correspondentes, operações 
de serviços compartilhados e compra de energia. Os prazos de pagamentos e recebimentos possuem 
uma média de 30 dias.
 2022 2021
 Ativo Passivo Ativo Passivo
Albras - Alumínio Brasileiro S.A. - -  -  31 
Alunorte - Alumina do Norte do Brasil S.A. (i) 254.749 620  174.657  772 
HNB - Ananke Alumina S.A. - -  -  - 
Norsk Hydro Brasil Ltda. 2.177 7.605  766  4.560 
Norsk Hydro Energia Ltda. - 6.499  -  5.130 
Hydro Aluminium AS - -  -  - 
Norsk Hydro ASA - 1.765  -  3.997 
Hydro Extrusion Hungary Ltd. - 1.066  -  949 
Hydro Paragominas BV (ii) - 221.526  -  91.623 
GBS Activities Norway, Norsk Hydro - 335 - -
Hydro Aluminium AS BAB - 1.984  -  - 
 256.926 241.400 175.423 107.062
(i) A Companhia mantém acordos contratuais e entregou em 2022 mais de 11 milhões de toneladas 
(10 milhões de toneladas em 2021) ao seu único cliente, a “Alunorte - Alumina do Norte do Brasil S.A.”, 
com preço calculado com base na cotação do alumínio na Bolsa de Metais de Londres (London Metals 
Exchange - LME) e na cotação da alumina australiana conforme publicada nas estatísticas oficiais 
australianas (International Trade Report - Australian Bureau of Statistics). (ii) A Companhia mantém saldo 
com a Hydro Paragominas BV referente aos dividendos a pagar. 

Esses saldos com partes relacionadas estão incluídos nas seguintes contas do balanço patrimonial:
2022 2021

Ativo Passivo Ativo Passivo
Ativo circulante
Contas a receber de clientes - Partes relacionadas 256.872 -  174.511 -
Outras contas a receber - Partes relacionadas 54 -  912 -
Passivo circulante
Outras contas a pagar - Partes relacionadas - 19.874 -  15.439 
Dividendos a pagar - 221.526 -  91.623 

256.926 241.400 175.423 107.062
Os resultados obtidos com as transações comerciais e financeiras com partes relacionadas são os 
seguintes: 

2022 2021

Receita
Custo / 

Despesa Receita
Custo / 

Despesa
Receita bruta da bauxita:
Alunorte - Alumina do Norte do Brasil S.A. 2.341.981 - 2.075.830 -
Receita de custos compartilhados
Alunorte - Alumina do Norte do Brasil S.A. - - 182 -
Norsk Hydro Brasil Ltda. - - 175 -
Outras
Alunorte - Alumina do Norte do Brasil S.A. - (102) - (22.259) 
Norsk Hydro Brasil Ltda. - (133.098) - (101.877) 
Norsk Hydro Energia Ltda. - (66.065) - (72.468) 
Hydro Aluminium AS (ii) - - - (9) 
Hydro Extrusion Hungary Ltd. - (9) -  - 
GBS Activities Norway, Norsk Hydro HRC - (303) -  - 
Hydro Aluminium AS COR - - - (26) 
Hydro Aluminium AS BAB - (931) - (912) 
Norsk Hydro ASA, HKO - (7.087) - (2.524) 
Hydro Energi AS HLC - (112) - -

2.341.981 (207.707) 2.076.187 (200.075)
Os valores referentes a estas transações estão incluídos nas seguintes contas da demonstração do 
resultado:

2022 2021
Receita operacional bruta - venda de produtos 2.341.981 2.075.830
Receita de custos compartilhados - 357
Custo dos produtos vendidos (66.065) (72.468)
Despesas gerais e administrativas (141.642) (127.607)

2.134.274 1.876.112
b. Remuneração da administração: A remuneração do pessoal-chave da administração totalizou 
R$ 3.233 (R$ 2.216 em 2021). Os benefícios de curto prazo abrangem, basicamente, a remuneração 
decorrente dos salários, bônus e gratificações pagos nos exercícios informados. 
10. Impostos e contribuições a recuperar/imposto de renda e contribuição social a recuperar

2022 2021
Impostos e contribuições a recuperar
Contribuição para financiamento da seguridade social - COFINS 185.201 147.090
Programa de integração social - PIS 38.928 28.155
Imposto de renda retido na fonte - IRRF 8.789 5.395
Outros - (18)

232.918 180.622
Circulante 100.903 46.936
Não circulante 132.015 133.686
Imposto de renda e contribuição social a recuperar
Imposto de Renda Pessoa Jurídica - IRPJ 13.155 95.576
Contribuição Social sobre o Lucro Líquido - CSLL 219 788

13.374 96.364
Os impostos a recuperar de longo prazo referem-se substancialmente a PIS e COFINS sobre insumos 
vinculados ao processo produtivo que a Companhia compensa com outros tributos federais. Em 2022 foi 
realizada uma revisão das apurações dos créditos tributários de PIS e COFINS, referente aos últimos 
12 meses do ano de 2021. Como resultado desta revisão, chegou-se a um montante adicional de 
créditos tributários de PIS e COFINS de R$ 37.208 (R$ 35.056 em 2021) decorrentes, principalmente, 
da aquisições de ativos imobilizados, materiais de uso e consumo e serviços, em conformidade com a 
legislação tributária, critério da essencialidade no processo produtivo e valor da aquisição para fins de 
análise, de acordo com a materialidade empregada. Diante desse contexto, houve uma reclassificação 
de créditos tributários sobre ativos fixos que faziam parte do custo de aquisição para a conta recuperável 
de PIS e COFINS no valor de R$ 30.142 (R$ 28.061 em 2021). O impacto no resultado é de R$ 7.066 (R$ 
6.994 em 2021), decorrentes de ajustes de novos créditos tributários sobre ativos fixos, materiais de uso 
e consumo, serviços e ajustes de depreciação. Segue a composição dos principais impactos da revisão 
dos créditos tributários:

2022
Ativo
Créditos de PIS/COFINS 37.208
Ajuste sobre ativos fixos (30.142)
Impacto no resultado do período 7.066

2021
Ativo
Créditos de PIS/COFINS 35.056
Ajuste sobre ativos fixos (28.061)
Impacto no resultado do período 6.995
11. Imposto de renda e contribuição social: O imposto de renda e a contribuição social diferidos são 
calculados sobre os prejuízos fiscais do imposto de renda, a base negativa de contribuição social e as 
correspondentes diferenças temporárias entre as bases de cálculo do imposto sobre ativos e passivos e 
os valores contábeis das demonstrações financeiras. As alíquotas desses impostos, definidas atualmente 
para determinação dos tributos diferidos, são de 25% para o imposto de renda e de 9% para a contribuição 
social. Impostos diferidos ativos são reconhecidos na extensão em que seja provável que o lucro futuro 
tributável esteja disponível para ser utilizado na compensação das diferenças temporárias, com base 
em projeções de resultados futuros elaboradas e fundamentadas em premissas internas e em cenários 
econômicos futuros que podem, portanto, sofrer alterações. a. Reconciliação do benefício (despesa) 
do imposto de renda e da contribuição social: A reconciliação entre a despesa de imposto de renda e 
de contribuição social pela alíquota nominal e pela efetiva está demonstrada a seguir:

2022 2021
Lucro antes do imposto de renda e da contribuição social 853.900 644.594
Alíquota combinada do imposto de renda e da contribuição social 34% 34%
Imposto de renda e contribuição social às alíquotas da legislação (290.326) (219.162)
Ajustes que afetaram o cálculo dos tributos:
PAT 339 3.665
Provisão termo de conduta (6.966) (181)
Doação (282) (991)
Projeto TerPaz (1.700) (34.000)
Incentivo fiscal - Subvenção para investimentos (i) 145.184 110.850
Ajuste de Exercicios Anteriores  (267) (1.868)
Outros (94) (442)
Imposto de renda e contribuição social no resultado do exercício 154.112 (142.129)
Corrente (155.188) (132.238)
Diferido 1.076 (9.891)
Alíquota efetiva 18% 22%
A Companhia obteve da Superintendência de Desenvolvimento da Amazônia - SUDAM uma redução, 
por incentivo fiscal - subvenção, para investimentos de 75% do imposto de renda para uma produção 
limitada de até 11.437 toneladas/ano. O prazo para fruição do benefício tem início em 2020 e término 
em 2029. No exercício de 2022 foi reconhecido o montante de R$ 145.184 (R$ 159.519 em 2021). b. 
Composição do imposto de renda e contribuição social diferido: Os saldos de ativos e passivos 
diferidos apresentam-se como segue:

2022 2021
Diferenças temporárias:
Provisão para fechamento de minas 47.843 49.880
Provisão para participações nos resultados e bônus 14.952 14.276
Provisão para contingências 1.704 1.768
Provisão para perdas por impairment de ativo 284 231
Exaustão fechamento de mina (1.245) (5.502)
IFRS16 4.530 1.655
Provisão para Obsolescência 7.437 7.798
Provisão para projeto Cavas 5.936 10.335
IRPJ Diferido Passivo Reinvestimento (i) (5.097) -
Provisão para perdas esperadas 244 168

76.588 80.609
(i) Em 2022, foi registrado pela Companhia um passivo fiscal diferido no valor de 5.097, referente ao 
benefício fiscal de Reinvestimento de 2021, que permite às pessoas jurídicas com empreendimentos em 
operação na área de atuação da SUDAM, e que se enquadrem nos setores da economia considerados 
prioritários para o desenvolvimento regional, reinvestirem uma parcela de seu Imposto de Renda devido 
decorrente do Lucro da Exploração, em seus próprios projetos de modernização ou complementação 
de equipamentos, depositando 30% (trinta por cento) do valor do imposto de renda devido, no Banco 
da Amazônia, acrescido da parcela adicional de 50% desse valor a título de recursos próprios, 
totalizando um depósito, no exercício, de 7.645. Após aprovação do benefício pela Superintendência do 
Desenvolvimento da Amazônia (SUDAM), a companhia deverá baixar esses recursos do passivo diferido 
para a conta de Reserva de Incentivos Fiscais. Os créditos tributários oriundos de prejuízos fiscais, para 
os quais não há prazo limite para utilização, e das diferenças temporárias, foram registrados com base 
na expectativa de geração futura de resultados tributáveis. Em 31 de dezembro de 2022, os ativos fiscais 
diferidos reconhecidos no balanço patrimonial são de R$ 76.588 (R$ 80.609 em 2021), pois é provável 
que lucros tributáveis futuros estejam disponíveis para que a Companhia possa utilizar seus benefícios. A 
Companhia consumiu integralmente, em 2021, o valor do prejuízo fiscal.

12. Imobilizado - a. Composição do saldo

 
Terrenos, edificações 

e instalações fabris
Equipamentos 
de transportes

Máquinas, 
equip. e mat. 
permanente

 Equip/aplicat. 
informática Jazidas/ARO Arrendamentos 

Total em 
operação

Imobilizado 
 em curso

Imobilizado 
Total

Saldo em 1º de janeiro de 2021
Custo
Saldo inicial 891.926 534.874 2.261.123 21.048 165.338 31.457 3.905.766 119.499 4.025.265
Aquisição 29.630 77.284 351.924 3.721 (18.217) 14.642 458.984 61.190 520.174
Transferência (75.247) (1.992) 77.239 - - - - - -
Baixa (611) (32.462) (97.914) (1.122) - (5.155) (137.264) - (137.264)
Ajuste (iii) (1.989) (7.707) (21.074) - (1) - (30.771) - (30.771)
Saldo em 31 de dezembro de 2021 843.709 569.997 2.571.298 23.647 147.120 40.944 4.196.715 180.689 4.377.404
Depreciação
Saldo inicial (341.239) (270.350) (1.134.636) (11.514) (65.124) (15.685) (1.838.548) - (1.838.548)
Transferência 36.576 1.992 (38.568) - - - - - -
Baixa 263 33.063 93.664 1.109 - 4.076 132.175 - 132.175
Ajuste (iii) 168 1.028 1.762 (1) - - 2.957 - 2.957
Depreciação/exaustão no exercício (33.399) (78.167) (169.765) (2.912) (3.882) (13.877) (302.002) - (302.002)
Saldo em 31 de dezembro de 2021 (337.631) (312.434) (1.247.543) (13.318) (69.006) (25.486) (2.005.418) - (2.005.418)
Saldo contábil, líquido 506.078 257.563 1.323.755 10.329 78.114 15.458 2.191.297 180.689 2.371.986
Saldo em 1º de janeiro de 2022
Custo
Saldo inicial 843.709 569.997 2.571.298 23.647 147.120 40.944 4.196.715 180.689 4.377.404
Aquisição (i) 20.763 143.214 144.168 5.424 (11.837) 59.109 360.841 579.450 940.291
Transferência 589 - (589) - - - - - -
Baixa (ii) (4.787) (11.154) (8.609) (447) - (28.437) (53.434)  - (53.434)
Ajuste (iii) (2.741) (7.213) (25.069) - 1 - (35.022) 1 (35.021)
Saldo em 31 de dezembro de 2022 857.533 694.844 2.681.199 28.624 135.284 71.616 4.469.100 760.140 5.229.240
Depreciação
Saldo inicial (337.631) (312.434) (1.247.543) (13.318) (69.006) (25.486) (2.005.418) - (2.005.418)
Transferência (285) - 285 - - - - - -
Baixa (i) 2.240 10.466 7.362 412 - 25.837 46.317 - 46.317
Ajuste (iii) 328 2.627 2.261 (1) - - 5.215 - 5.215
Depreciação/exaustão no exercício (33.942) (91.589) (153.044) (3.947) (3.026) (21.238) (306.786) - (306.786)
Saldo em 31 de dezembro de 2022 (369.290) (390.930) (1.390.679) (16.854) (72.032) (20.887) (2.260.672) - (2.260.672)
Saldo contábil, líquido 488.243 303.914 1.290.520 11.770 63.252 50.729 2.208.428 760.140 2.968.568

(i) As principais adições do ano são decorrentes de novos investimentos para manutenção da operação de 
mina e da frota no processo de lavra, conforme planejamento prévio de substituição de ativos. No grupo 
de máquinas e equipamentos, ocorreram investimentos no mineroduto, por desgastes da espessura no 
duto, no grupo de transportes, por substituição de equipamentos de frota de mina e seus componentes 
em final de vida útil, e grupo de arrendamento corresponde a adições de novos contratos de leasing 
(IRFS16). No grupo de imobilizado em curso existem dois grandes projetos em andamento: substituição 
de 36 km do mineroduto e investimentos para abertura de uma nova mina (Miltônea 5). (ii) As baixas 
significativas no exercício, ocorreram, principalmente, em função de substituição de ativos decorrentes 
de novos investimentos de frota de mina, término de contratos de leasing e sucateamento. (iii) Os ajustes 
são referentes a revisão de créditos tributários de PIS e COFINS sobre imobilizado, não considerando 
intangível. b. Revisão de créditos tributários: Em 2022 e 2021 foi realizado um trabalho de revisão de 
créditos tributários de PIS e COFINS. Parte deste trabalho consiste em identificar valores de créditos 
tributários oriundos de ativos fixos que não haviam sido reconhecidos pela Companhia. Este levantamento 
gerou uma redução líquida de R$ 30.142 (R$ 27.813 em 2021) no ativo da Companhia, sendo R$ 35.348 
(R$ 30.877 em 2021) de valor de custo e R$ 5.206 (R$ 3.064 em 2021) de depreciação acumulada, 
considerando os ativos intangíveis. c. Redução ao valor recuperável de direitos minerários: Em 
31 de dezembro de 2022, a Companhia não identificou indicativos de reversão desta redução ao valor 
recuperável para os direitos minerários. d. Teste de impairment: A Administração da Companhia 
revisa anualmente indicativos de impairment a fim de verificar potenciais perdas por incapacidade de 
recuperação dos valores contábeis. A Companhia identificou indicativos para realização da avaliação de 
recuperabilidade do imobilizado para o exercício de 2022. Nesse sentido, o valor recuperável foi estimado 
com base no seu valor em uso pela unidade de negócios de bauxita a partir de projeções aprovadas pela 
Administração e premissas que consideram: • Revisão dos cenários para cada UGC conforme planos de 
negócios, considerando receitas futuras projetadas; • Cenário macroeconômico do país e internacional; 
• Período do fluxo de caixa de 40 anos assumindo o longo período de maturação dos investimentos em 
infraestrutura; • Taxa de desconto de 16,25%; • Dólar-americano de R$ 5,27 (2023) a R$ 7,47 (2062); 

• Além do fluxo de caixa projetado de 2023 a 2062, os fluxos de caixa são trazidos a valor presente 
por uma taxa de desconto baseada no Custo Médio Ponderado de Capital (“WACC”) descrito acima. A 
Companhia, com base em suas estimativas de fluxos de caixa descontados, não identificou perdas em 
2022. e. Outras informações: A depreciação e a exaustão do período, alocadas ao custo de produção 
e às despesas administrativas, totalizam R$ 298.858 (R$ 296.783 em 2021) e R$ 2.713 (R$ 2.155 em 
2021), respectivamente. 
13. Fornecedores 

2022 2021
Fornecedores no país (a) 290.402 183.101
Fornecedores no exterior 1.224 29.916

291.626 213.017
(a) Refere-se a serviços e materiais relacionados ao mineroduto, reforma de grandes equipamentos de 
Mina. 14. Arrendamentos - a. Ativos de direito de uso: Os ativos de direito de uso relacionados a 
empilhadeiras, galpões e tratores são apresentados como ativo imobilizado. Sua movimentação está 
apresentada na Nota Explicativa nº 12. b. Passivos de arrendamentos: Os efeitos passivos relativos aos 
arrendamentos, que anteriormente eram classificados como arrendamento financeiro, em conjunto com a 
classificação contábil de ativos de direito de uso mencionados são conforme tabela abaixo:

Pagamentos 
mínimos futuros de 

arrendamento Juros

Valor presente dos 
pagamentos mínimos 

do arrendamento
 2022 2021 2022 2021 2022 2021
Menos de um ano 14.323 9.349 5.842 868 20.084 8.481
Entre um e cinco anos 20.126 12.268 8.484 626 43.356 11.642

34.449 21.617 14.326 1.494 63.440 20.123
Circulante 20.084 8.481
Não circulante 43.356 11.642

MINERAÇÃO PARAGOMINAS S.A.
CNPJ: 12.094.570/0001-77

Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de 
demonstrações financeiras livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou 
erro. Na elaboração das demonstrações financeiras, a administração é responsável pela avaliação da 
capacidade de a Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados 
com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações 
financeiras, a não ser que a administração pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou 
não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. Responsabilidades 
dos auditores pela auditoria das demonstrações financeiras:  Nossos objetivos são obter segurança 
razoável de que as demonstrações financeiras, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, 
independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. 
Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de 
acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções 
relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas 
relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva 
razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações 
financeiras. Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. 
Além disso: • Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras, 
independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de 
auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente 
para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é 
maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, 
conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais. • Obtemos entendimento dos 

controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados 
às circunstâncias, mas, não, com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles 
internos da Companhia. • Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade 
das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração. • Concluímos sobre 
a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade operacional e, com base 
nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições 
que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da 
Companhia. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório 
de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações financeiras ou incluir modificação 
em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas 
nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições 
futuras podem levar a Companhia a não mais se manter em continuidade operacional. • Avaliamos a 
apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive as divulgações e 
se as demonstrações financeiras representam as correspondentes transações e os eventos de maneira 
compatível com o objetivo de apresentação adequada. Comunicamo-nos com a administração a respeito, 
entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações significativas 
de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles internos que identificamos 
durante nossos trabalhos. 

Rio de Janeiro, 03 de março de 2023.
KPMG Auditores Independentes
CRC SP-014428/O-6 F-RJ

Thiago Ferreira Nunes
Contador - CRC RJ-112066/O-0

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
Aos Administradores e Acionistas - PARAGOMINAS - Mineração Paragominas S.A. - Barcarena, 
Pará.  Opinião: Examinamos as demonstrações financeiras da PARAGOMINAS - Mineração 
Paragominas S.A. (“Companhia”), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2022 
e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio 
líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas 
explicativas, compreendendo as políticas contábeis significativas e outras informações elucidativas. 
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em 
todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da PARAGOMINAS - Mineração 
Paragominas S.A. em 31 de dezembro de 2022, o desempenho de suas operações e os seus fluxos 
de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. 
Base para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais 
de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a 
seguir intitulada “Responsabilidades dos auditores pela auditoria das demonstrações financeiras”. Somos 
independentes em relação à Companhia, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no 
Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal 
de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. 
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa 
opinião. Ênfase:  Chamamos a atenção para o fato que parte substancial das operações da entidade 
é realizada com parte relacionada, conforme descrito na nota explicativa nº 1 e nº 9 às demonstrações 
financeiras. Portanto, as demonstrações financeiras acima referidas devem ser lidas neste contexto. 
Nossa opinião não está ressalvada em relação a esse assunto. Responsabilidades da administração 
pelas demonstrações financeiras: A administração é responsável pela elaboração e adequada 
apresentação das demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no 
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